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	EMENTA

	
Estudo dos processos econômicos, sociais, políticos e culturais da América Portuguesa entre os séculos XVI e XVIII: conquista e colonização, organização política e administrativa, o funcionamento da economia colonial, a escravidão, as relações inter-étnicas e as constituições de identidades, a diversidade e os embates culturais, a crise do colonialismo. Esses aspectos são abordados a partir dos debates historiográficos sobre eles. O período colonial brasileiro no ensino fundamental e médio.


	OBJETIVOS

	
Possibilitar aos alunos uma compreensão das principais características da realidade colonial, privilegiando a abordagem dos debates historiográficos sobre o tema. 
Possibilitar uma reflexão sobre o ensino dessa temática nos níveis fundamental e médio.


Avaliação:
- 2 provas
- apresentação de textos
- trabalhos em grupo
- aula temática




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	

	

	I. A Expansão Marítima e a América Portuguesa
II. Organização Político-Administrativa e os Poderes na Colônia
III. Economia e Sociedade Coloniais
IV. Escravidão 
V. Religião e Cultura
VI. Crise do Colonialismo Luso
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